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é iilestiims ̂ iéis' 
fieaa vuestras afecciones de) Estómago y Aparato Digestivo en 
genieral, desaparecerán pa ra siempre usando Comprimidos ó Pol­
vo Escobar López. 
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Joaquín Verdü Cerda 

Has mejores máquinas óe escriSir 

LAS VENDE 

Crisanto llórente 

AL CONTADO Y A PL ZOS 

^roBíema importante 
Lo ec» y mucho el de la edueacióa 

d e la iufaacia, cuya falta se nota en 
esta más que en otras poblaciones 
—-aunque tal vpz nuestro amorá la 
patria chica nos haga parecer un 
tanto pesimistas. 

Por desgracia es frecuente ver á 
lo s niños cometiendo actos que pia­
dosamente se ealiflcan de travesu­
ras infantiles, pero que demuestran 
la existencia de un mal casi impo­
sible de desarraig«r por ser ya muy 
antiguo, qu» la inmensa mayoria 
juzgando con el corazón disculpa 
por ser evocación de aquella divina 
edad en la que libres de preocupa 
ciones, obraudo del mis-no modo, 
apodreábatnos perros rayábamos y 
ensuciábarnos los bajos de ian facha 
das, decíamos una dsvergüenzí á 
loa mayores que nos reprendían, al­
borotábamos sin importarnos muy 
poco que en las inmediaciones h u ­
biesen enfermos, molestábamos á 
todo bicho viviente que tenía la 
desgracia de cruzarse con nosotros 
y nos burlábamos con el mayor 
descaro de aquellas personas que 
por su edad y sus canas eran más 
dig'ias de veneración y respeto. 

«Nihil novum sub solé» dijo el 
clásico, y es muy cierto. El t iempo 
en que nosotros lo hicimos ha pasa­
do, pero ahora se encargan de esta 
l abor íos luturo"^ hombres, los que 
han de CLUstítuir la sociedad del 
mañana- E íP^otaculos como los que 
de nuestrOH tiempos infantiles he 
descrito ge v e n á diario en las calles 
de esta inurbanizada ciudad. 

E s decir, q o e nuestros pequeños 

son inconsiderados,crueles, irrespe­
tuosos y, en una palabra, pésima­
mente educad©^, demostrando ea 
todos su^ actos los iustiuto-s salva­
jes de la bestia humana que toda­
via no h^n sido eacauzado-s y iliri-
gidofl rectamente por la educación. 

¿Remedios? Creación de premios 
á la virtud para estimular á I >s pe­
queños, mediante una minucíos-ia 
información de la conducta d»̂  M I I O S 

dentro y fuera de la esruel». Multas 
á los padres de aquellos á qui-ínea 
se sorprendiera c o m e t i e n i o actos 
como los anteriormente indicados y 
por ú l t i T i o á loa mismos autores in­
timidarlos con la presenein de esos 
nuestros flamantes guardia» de or­
den público. 

Y todo el lo sin con.ijd^ra ion de 
ninguna especie, con lu^no dura; 
que los correctiroa suav r a r a vez 
suelen hacer efecto y dn proM-guir 
de este modo únicament,^» o u s e g a i -
r e m o s q u e cuando aiguinn n o s vi«i 
te diga, si es un poco se ¡ai men r, si ó 
algo pensador que Ytsela n o uuede 
ser buena, santa y noble, cuando 
sus pequeños de hoy s» muestran, 
como los de ayer lo fuero»), eomo 
bestezuelas indómitas v . I P perver­
sos instintos que mn&nw, al ser 
hombres, acaso opuitci; un poco 
cuidadosamente, p^ro > »-> siempre 
aparecerán atín incuriíi;i»'ot,í»mente 
en su vida de ho ^ bren, (niando 
el hoy presente para nosotros y 
porvenir para ellos, sea pasado y 
presente reapectjvainenie. 

Las pequeñ»s dim^n'^ionep de P B -
te semanario nos Impiden terminar 
de desarrollar n estros ponsamien-
tos en lo que á esto sn refiere, pero 
prometemos ocitparnos de ello en 

o t r o s a r t í c u l o s q u e irán a p a r e c i e n -
d e e n e s t a s coiu!ríii.<?-í 

CRÓNMCA 

I m'] sii„ 
E n l a s t a r d e s o a l i g l n o a a t i e s t i v a l e s , ¿ v i s ­

t e i s a l g u n a v e z u n a b.-ir-flü I t l(> g o r r i o n e s 
p o s a r s e gozos<'8 CHbe lu lu.ni,-• v c r i s i . , ü u a 
c o r r i e n t e d e uu a r r o y u e l o y • • - i c h i r r i d o s 
d e a l e g r í a , c o n p i ' - o s y a l a » i ' . u i r e l ; i g u a 
l e v a n t a n d o u n a l l u v i a . l e ^'oi.is m u y m e n u -
d i t a s , m u y t e n u o , q u e a l s e r q u e b r a d . - i p o r 
l o s r a y o s s o l a r e s , s e m e j a u n a a u r e o i a d e 
d i a m a n t e s q u e v.-iri p r e n d i é n d o s e e u l a s 
p e c h u g a s b l a n q u e c i n a ? , e n o l p u l i d o p l u ­
m a j e p a r d o , y e u e l m o m e u t o d e m i y o r 
d e s c u i d o , e n p l e n o g o c e d e l iiañ.>, u u a m a n o 
a l e v e a r r o j e u n a p i e d r a e n t r e e l l o s ? 

¡ Q u e c o m p a s i ó n e n t o n o e í ! V o l a n d o c o n 
a z o r a r a i e n t o h u y e n d e a q u e l l a f r e s c a d r i l l a 
a n t e s a p a c i b l e , a h o r a r e v u e l t a ; y p ¡ : i u d o 
s u t e r r o r , v u e l a n m u y l e j o s , m u y lejo,-; h a s j 
t a d a r c o n i m a - b o l h o s p i t , i . l a r i o pnr.i s e * 
g u í r cantHiido f n t r e s u s r a m a s un himi'O d e 
l o a á l a N a t u r a l e z a , y i n - a s o a c a s o uu i - a n t o 
d e p r o t e s t a c o n t r a l a d e s c o n o c i d a m a n o q u e 
p r i v ó l e s d e a q u é l g o c e . 

U n c u a d r o á e s t " p a r e c i d o c o n t e m p l é t a r * 
d e s pas;id)i-i S o l o q u e n o f u e r o n g o r r i o n e s 
v o l a d o r e s l o s q u e s e d i - s b í i n d a r o n a l c a e r 
u n a p i e d r a t r a i d o r a . Ki ié m i presi ' i ic i ; i . l a : 
q u e p u s o c o n f u s i ó n e n uiui c o n i i i n i d í i I d e 
h u m a n o s g o r r i o n c i l l o s . q u e g o z o s o s \ c o n ¡ 
fiados s e chiipiiZ/Mban e n e l manxo // crislalino 
arroyo (¡tie ditciirre por Ion I'ernlen. 

¡ L o s P e r a l e s ! ¿ Q l i é n n o c o n o c ° ! e s e r i r con 
d e Y e c l a s u c i o , a s q u e r o s o , v e r t e d e r o d e 
i n m u n . l i c i a s , i n d e c e n t e ( d o a e . a p o r d o n d e 
p a s a l i l la c o r r i e n t e d e a g u a p l o m i z a y ce¡¡ 
n a g o s a q u e a r r a s t r a t o d i i s l a s s u c i e d a d e s 
d e l o s l a v a d e r o s ? 

P u e s e n eaa c o r r i e n t e b a i l á b a n s e u n a 
• e i n t e n a d e c h i c u e l o s e l m a y o r d e e l l i s n o 
p a s a r í a d e l o s d o c e a ñ o s — q u e a l n o t s r m i 
p r e s e n c i a c o r r i e r o n m i e d o s o s y a z o r a d o s á 
r e c o g e r sus r o p a s r e v u e l t a s p o r e l s u e l o . 

P r o n t o d e s e c h a r o n su m i e d o e n v i r t u d 


